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RESUMO 
 
O presente estudo traz análise sobre a importância da EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) para a inclusão social e o acesso ao conhecimento, destacando o papel 
essencial do ensino de Ciências na promoção do pensamento crítico e da 
compreensão de questões contemporâneas. O objetivo geral deste estudo consistiu 
em investigar por meio de uma revisão sistemática de bibliografia, as estratégias 
metodológicas de ensino de Ciências utilizadas na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), com ênfase na sua influência no processo de aprendizagem, dialogando com 
as diretrizes curriculares para EJA do município de São Luís. E, a partir da análise 
da literatura, buscar compreender as especificidades do público da EJA e como 
essas características impactam o ensino de Ciências, além de identificar as 
metodologias mais recorrentes nesse contexto e avaliar suas repercussões tanto na 
aprendizagem quanto no engajamento dos estudantes. A metodologia da pesquisa 
tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, utilizando o Portal de Periódicos da CAPES, 
com artigos publicados entre 2015 e 2025, sobre as metodologias de ensino de 
ciências utilizados na EJA. A análise dos dados foi realizada utilizando a técnica de 
análise de conteúdo. Foi possível observar que, de forma geral, o ensino de 
Ciências na EJA precisa ser pautado por princípios de respeito, diálogo e 
contextualização. Além disso, o uso de metodologias ativas, a valorização da 
investigação e a conexão dos conteúdos com a vida cotidiana apresentaram-se 
como estratégias que favorecem a aprendizagem e ampliam o sentido da escola 
para o aluno jovem ou adulto. É importante destacar que a valorização da EJA 
depende também de políticas públicas consistentes, que garantam infraestrutura, 
formação docente adequada e condições de trabalho dignas para os professores, 
além de materiais pedagógicos contextualizados. 

Palavras-Chave: EJA; Ensino de Ciências; Práticas pedagógicas 



 

ABSTRACT 
 
This study analyzes the importance of Youth and Adult Education (EJA) for social 
inclusion and access to knowledge, highlighting the essential role of science 
education in promoting critical thinking and understanding of contemporary issues. 
The overall objective of this study was to investigate, through a systematic literature 
review, the methodological strategies for teaching science in Youth and Adult 
Education (EJA), emphasizing their influence on the learning process, in dialogue 
with the curricular guidelines for EJA to the city of São Luís. Based on the literature 
analysis, we sought to understand the specificities of the EJA population and how 
these characteristics impact science education. We also identified the most common 
methodologies in this context and assessed their impact on both learning and 
student engagement. The research methodology consisted of a bibliographic search, 
using the CAPES Journal Portal, of articles published between 2015 and 2025 on 
science teaching methodologies used in EJA. Data analysis was performed using 
content analysis. It was observed that, in general, science teaching in EJA needs to 
be guided by principles of respect, dialogue, and contextualization. Furthermore, the 
use of active methodologies, the valorization of inquiry, and the connection of content 
to everyday life were strategies that promote learning and expand the meaning of 
school for young and adult students. It is important to emphasize that the valorization 
of EJA also depends on consistent public policies that guarantee infrastructure, 
adequate teacher training, and decent working conditions for teachers, in addition to 
contextualized teaching materials. 
 

Keywords: EJA; Science Teaching; Pedagogical Practices 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) surge como uma modalidade 

essencial para a inclusão social e a democratização do acesso ao conhecimento, 

oferecendo uma segunda oportunidade de formação para indivíduos que, por 

diferentes motivos, não puderam concluir seus estudos na idade apropriada 

(Marquez; Godoy, 2020). Nesse contexto, o ensino de Ciências assume um papel 

essencial, uma vez que essas disciplinas não apenas ampliam o entendimento do 

mundo natural, mas também promovem o pensamento crítico, a capacidade de 

tomar decisões informadas e a compreensão de questões contemporâneas que 

afetam a vida cotidiana. 

A inserção de jovens e adultos na escola traz desafios que vão além do 

ensino tradicional, pois esse público carrega questões pessoais e sociais diversas. 

Isso torna a EJA mais complexa, exigindo soluções pedagógicas e práticas didáticas 

adequadas às suas realidades. Dessa forma, os métodos de ensino, entendidos 

como as estratégias e abordagens sistemáticas que orientam o processo de 

ensino-aprendizagem, precisam ser ajustados para engajar esse público diverso, 

enquanto as práticas pedagógicas compreendem as ações e interações do professor 

em sala de aula para promover o aprendizado, e que precisam ser sensíveis às 

múltiplas vivências e necessidades dos alunos (Souza; Iglesias; Pazin-Filho, 2014; 

Moura, 2009). 

Historicamente, a EJA no Brasil tem enfrentado diversos desafios, entre os 

quais se destaca a dificuldade de garantir a continuidade escolar dos estudantes, a 

falta de infraestrutura adequada, e a escassez de materiais didáticos específicos 

para esta modalidade de ensino. Além disso, muitos educadores não recebem a 

formação necessária para lidar com as particularidades desse público, que possui 

experiências de vida e demandas educacionais distintas das crianças e 

adolescentes. Tais fatores dificultam a implementação de práticas pedagógicas 

efetivas que atendam às necessidades desses estudantes (Souza; Barbosa, 2021). 

Nesse sentido, a justificativa para a escolha do tema deste trabalho está 

alicerçada na necessidade de refletir sobre os métodos de ensino utilizados no 

ensino de Ciências na EJA, visto que, entender e avaliar essas práticas pedagógicas 

é fundamental para identificar quais estratégias estão sendo desenvolvidas e quais 

precisam ser aprimoradas para o público da EJA, que muitas vezes composto por 
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adultos que equilibram trabalho, família e estudos, necessita de abordagens 

pedagógicas que sejam flexíveis, contextualizadas e que respeitem o conhecimento 

prévio e as experiências de vida dos alunos (Reis, 2014). 

A literatura indica que a utilização de metodologias ativas que promovem a 

participação direta dos alunos no processo de aprendizagem, pode ser uma 

estratégia importante para o público da EJA (Pires; Prado, 2014). Entre essas 

metodologias, destacam-se a problematização, o uso de projetos interdisciplinares e 

a contextualização dos conteúdos científicos com situações do cotidiano dos alunos. 

Essas abordagens têm o potencial de tornar o aprendizado mais significativo, ao 

conectar o conhecimento científico com a realidade vivida pelos estudantes, 

promovendo, assim, um maior engajamento e motivação para a aprendizagem. 

Entretanto, apesar dos avanços teóricos, ainda há uma lacuna significativa 

entre o que é proposto pelas pesquisas e o que é efetivamente implementado nas 

salas de aula de EJA. Muitos educadores ainda recorrem a métodos tradicionais de 

ensino, como aulas expositivas e atividades de memorização, que muitas vezes não 

atendem às necessidades específicas dos alunos da EJA. Além disso, há uma 

carência de formação continuada para os professores, que se veem desafiados a 

adaptar os conteúdos e as estratégias pedagógicas para um público diverso e com 

diferentes níveis de escolarização (Ribas; Soares, 2012). 

Diante desse cenário, o presente trabalho teve como objetivo geral analisar, 

por meio de uma revisão sistemática de bibliografia, as estratégias metodológicas de 

ensino de Ciências utilizadas na Educação de Jovens e Adultos (EJA), com ênfase 

na sua influência no processo de ensino-aprendizagem. E, a partir da análise da 

literatura, buscar compreender as especificidades do público da EJA e como essas 

características impactam o ensino de Ciências e suas repercussões nas práticas 

pedagógicas de professores; e consequentemente no processo de 

ensino-aprendizagem, identificando as metodologias mais recorrentes nesse 

contexto e suas repercussões tanto na aprendizagem quanto no engajamento dos 

estudantes. 

Nessa perspectiva, este trabalho apresenta contribuições potenciais para o 

desenvolvimento de estratégias educacionais e práticas pedagógicas mais inclusivas 

e apropriadas para a EJA. O mapeamento e análise das metodologias de ensino 

utilizados para essa modalidade podem auxiliar os professores a reconhecerem as 

atividades que promoverão não apenas a alfabetização científica, mas também o 
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empoderamento desses indivíduos para que possam participar de forma ativa e 

crítica na sociedade. O estudo traz subsídios para indicar abordagens pedagógicas 

que promovam aprendizagens para esse público alvo, bem como, as necessidades 

formativas dos docentes para atuarem nessa modalidade de ensino respeitando 

suas especificidades, que são fundamentais para a valorização e desenvolvimento 

profissional de professores da EJA.  
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2 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL 
 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil é uma modalidade de ensino 

direcionada a pessoas que, por diversos motivos, não tiveram acesso ou 

continuidade nos estudos na idade apropriada. Essa modalidade é assegurada pela 

Constituição Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei nº 9.394/1996), que reconhecem o direito à educação em todas as fases da 

vida. Historicamente, a EJA tem sido marcada por políticas públicas descontínuas, 

baixos investimentos e dificuldades estruturais que impactam diretamente a 

qualidade do ensino ofertado. Além disso, os estudantes da EJA apresentam 

características específicas, como a heterogeneidade de faixas etárias, experiências 

de vida e níveis de escolarização, o que exige práticas pedagógicas diferenciadas e 

respeitosas em relação aos seus saberes prévios. 

Desse modo, é fundamental compreender a EJA não apenas como uma 

alternativa de escolarização, mas como um espaço de formação cidadã, crítica e 

transformadora, que valoriza a trajetória dos sujeitos e promove o acesso ao 

conhecimento de forma significativa. 

 
2.1 Histórico e desafios na Educação de Jovens e Adultos no Brasil 
 

A história da EJA é marcada por avanços e desafios, sendo sua 

regulamentação um reflexo das mudanças sociais e políticas do País. Inicialmente, 

no Brasil, durante o período Colonial, a alfabetização era privilégio de uma pequena 

elite. A partir da Constituição Federal de 1988 e da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), a EJA foi consolidada como uma modalidade essencial 

dentro do sistema educacional brasileiro, visando promover a inclusão e a cidadania 

(Brasil, 1988). 

Durante o século XX, movimentos educacionais começaram a dar maior 

atenção à educação popular, culminando na década de 1960 com as propostas 

pedagógicas de Paulo Freire. Seu método de alfabetização, baseado no diálogo e 

na conscientização, influenciou profundamente as políticas educacionais voltadas 

para jovens e adultos (Lima et al., 2025). No entanto, com o golpe militar de 1964, 

muitas dessas iniciativas foram interrompidas e a educação de adultos passou a ser 

tratada como um meio de formação de mão de obra para o mercado de trabalho. 
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A Constituição Federal de 1988 estabeleceu a educação como direito de 

todos e dever do Estado e da família, garantindo a oferta gratuita da educação 

básica para aqueles que não a concluíram na idade apropriada (BRASIL, 1988). 

Além disso, o artigo 37 da Constituição prevê que a EJA destina-se àqueles que, por 

diferentes razões, não tiveram a oportunidade de concluir seus estudos na idade 

apropriada. Esse público, formado por jovens e adultos, muitas vezes enfrenta 

barreiras significativas para retornar à escola, conforme estudos realizados por 

Machado dos Santos e Barreto (2019) onde revelam que a principal causa de 

abandono dos estudos entre os homens foi a necessidade de trabalhar, enquanto as 

mulheres destacaram motivos relacionados a questões familiares. Por isso, o ensino 

na EJA deve ser flexível e adaptado às realidades e necessidades desses alunos, 

buscando não apenas a escolarização, mas também a promoção da autonomia e da 

cidadania plena (Brasil, 1988). 

Na década de 1980, com a redemocratização do Brasil, a EJA começou a 

ganhar um novo status e essa mudança representou um marco legal importante, 

consolidando a EJA como um instrumento de justiça social e inclusão. A principal 

legislação que regulamenta a EJA no Brasil é a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), sancionada em 1996. A LDB estabelece que a educação 

deve ser organizada de forma a atender as necessidades específicas dos 

estudantes da EJA, respeitando suas trajetórias e garantindo metodologias 

adequadas ao ensino para jovens e adultos. Assegura ainda a oferta gratuita da EJA 

para aqueles que dela necessitam, destacando a responsabilidade do Estado na sua 

implementação (Brasil, 1996). 

Além disso, a LDB prevê que a EJA pode ser oferecida de forma presencial 

ou a distância, flexibilizando a aprendizagem para atender às demandas dos 

estudantes que muitas vezes conciliam os estudos com o trabalho e outras 

responsabilidades (Brasil, 1996). Essa flexibilidade é essencial para garantir a 

permanência e a conclusão dos estudos, reduzindo as elevadas taxas de abandono 

escolar nessa modalidade. 

Em 2014, a Lei nº 13.005 aprovou o Plano Nacional de Educação (PNE), 

estabelecendo diretrizes e metas para a expansão e fortalecimento da EJA no Brasil. 

O PNE destaca a necessidade de ampliação da oferta da EJA, especialmente para 

garantir a erradicação do analfabetismo e promover a integração com a educação 

profissional (Brasil, 2014). Essa integração visa não apenas a escolarização, mas 
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também a formação técnica dos alunos, aumentando suas oportunidades no 

mercado de trabalho. 

Outra regulamentação essencial para a EJA são as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). A Resolução 

CNE/CEB nº 1/2000 define a estrutura curricular da EJA, reforçando a importância 

de metodologias pedagógicas adaptadas às necessidades dos estudantes (BRASIL, 

2000). O documento enfatiza a necessidade de considerar a trajetória de vida dos 

alunos, promovendo práticas educativas que respeitem seus saberes prévios e 

experiências. 

Para facilitar a certificação dos estudantes da EJA, o governo federal criou o 

Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (Encceja). 

Esse exame permite que jovens e adultos obtenham certificação de ensino 

fundamental e médio com base nos conhecimentos adquiridos ao longo da vida 

(Brasil, 2010). O Encceja representa uma alternativa fundamental para aqueles que 

não conseguem frequentar regularmente as aulas, garantindo um mecanismo 

acessível para a conclusão da educação básica (Rodrigues, 2017). 

Além do Encceja, o CNE também estabeleceu normativas que possibilitam a 

certificação por meio de exames supletivos, reconhecendo as competências 

adquiridas de maneira informal. Essa abordagem reforça a valorização da 

experiência dos estudantes e promove a inclusão educacional de maneira mais 

flexível e adaptável às suas realidades (Brasil, 2010). 

É importante ressaltar que o perfil dos alunos da EJA reflete desigualdades 

estruturais da sociedade brasileira. De acordo com os dados analisados na pesquisa 

de Moraes Sousa et al., (2025), a maioria dos estudantes tem menos de 30 anos 

(62,2%), enquanto os que ultrapassam essa faixa etária são predominantemente 

mulheres (58,6%). Essa composição revela que muitos jovens deixam de frequentar 

a escola por dificuldades econômicas e precisam retomar os estudos 

posteriormente. Além disso, o público da EJA é majoritariamente composto por 

pessoas negras e pardas, que representam 75,8% dos matriculados no ensino 

fundamental e 67,8% no ensino médio (Censo Escolar, 2019). Esse dado evidencia 

como fatores raciais e sociais impactam o acesso e a permanência na educação. 

O público da EJA é extremamente diverso, composto por indivíduos de 

diferentes faixas etárias, condições socioeconômicas e trajetórias de vida. No 

entanto, essa modalidade enfrenta desafios significativos, como a interrupção 
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frequente das trajetórias escolares, a precariedade da infraestrutura e a falta de 

políticas públicas consistentes para garantir sua continuidade e efetividade (Moraes 

Sousa et al., 2025). 

Os investimentos na EJA são historicamente insuficientes. Apesar de existir 

um direcionamento de recursos por meio do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb), apenas 15% do total dos recursos 

podem ser alocados para a modalidade, o que não atende às necessidades reais do 

projeto (Cruz; Sales; Almeida, 2023). Além disso, as políticas públicas voltadas para 

a educação de jovens e adultos muitas vezes são fragmentadas e descontinuadas, o 

que prejudica a implementação de programas eficientes e sustentáveis. 

 

2.2 Ensino de Ciências voltado para alunos da EJA em suas particularidades 
 

O Ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

representa um desafio significativo, que exige adaptação e inovação para 

atender às necessidades e particularidades desse público específico.  

A EJA abrange uma diversidade de alunos, com diferentes idades, 

experiências e histórias de vida, que retornam ao ambiente escolar por motivos 

variados, muitas vezes em busca de melhores oportunidades de trabalho e uma 

vida mais digna. Esse retorno, no entanto, demanda uma abordagem 

pedagógica que reconheça essas particularidades e ofereça um ensino que seja 

ao mesmo tempo inclusivo, relevante e motivador. 

Nesse sentido, a Educação de Jovens e Adultos, ao contrário do ensino 

regular, precisa considerar que seus alunos já possuem uma história de vida 

consolidada, com experiências que podem ser integradas ao processo 

educacional. Isso significa que o ensino de Ciências deve ser contextualizado, 

relacionando os conteúdos com situações reais do cotidiano dos alunos (Sandri; 

Yamanoe, 2013). 

Portanto, é essencial que os professores conheçam bem o perfil do seu 

público. Um levantamento inicial, feito no começo do ano letivo, pode fornecer 

informações valiosas sobre os interesses, conhecimentos prévios e desafios 

enfrentados pelos estudantes. Com essas informações, os educadores podem 

planejar aulas que dialoguem diretamente com a realidade dos alunos, utilizando 

exemplos e situações que sejam familiares e significativas para eles (Ribas; 



19  

Soares, 2012). 

Outro aspecto importante é o papel do professor como mediador do 

conhecimento. Na EJA, os professores precisam criar um ambiente de ensino 

que encoraje a participação ativa e a troca de experiências (Sandri; Yamanoe, 

2013). Portanto, é fundamental que os docentes estejam preparados para adotar 

uma postura investigativa, sempre buscando novas maneiras de envolver os 

alunos e tornar o ensino mais dinâmico e interessante. 

Além disso, um dos maiores desafios no ensino de Ciências, tanto na EJA 

quanto no ensino regular, é a complexidade dos conteúdos. Muitas vezes, esses 

conteúdos são abstratos e de difícil compreensão, especialmente para alunos que 

estiveram afastados do ambiente escolar por um longo período (Lustosa; Barros, 

2014). Por isso, é essencial que os professores utilizem métodos que facilitem a 

compreensão, como o uso de analogias, exemplos práticos, experimentos e 

atividades que estimulem a curiosidade e o interesse dos alunos. 

Na EJA, o ensino de Ciências deve ter como propósito central contribuir para 

a construção de cidadãos críticos e autônomos. A educação, especialmente para 

jovens e adultos, não pode ser apenas um meio para alcançar melhores empregos 

ou salários, mas deve ser vista como um direito fundamental, que possibilita a 

construção de uma sociedade mais justa, consciente e participativa (Ribas; Soares, 

2012).  

Nesse sentido, a alfabetização científica é essencial para a formação cidadã 

dos jovens e adultos que retornam à escola por meio da modalidade de educação 

voltada a esse público, pois permite que compreendam e interpretem fenômenos 

científicos do cotidiano, tornando-se indivíduos mais críticos e participativos na 

sociedade. No entanto, essa modalidade educacional ainda enfrenta desafios 

relacionados à adequação dos conteúdos ao perfil dos alunos e à valorização dos 

saberes adquiridos ao longo da vida. 

A alfabetização científica na EJA está diretamente associada à formação 

cidadã. Ao compreender temas científicos relacionados ao cotidiano, os alunos 

tornam-se mais socialmente engajados. Mari (2024) observou que essa abordagem 

resulta em maior interesse, apropriação dos conceitos científicos e expansão da 

consciência cidadã, promovendo não apenas o aprendizado, mas também a 

transformação social. 
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Essa perspectiva crítica e emancipatória encontra respaldo na abordagem 

freireana, que reforça a importância de conectar o conteúdo ao universo de 

vivências dos estudantes. A abordagem libertadora no ensino de Ciências na EJA, 

analisada por Mari (2024), recomenda alinhar o aprendizado à realidade dos alunos, 

tornando a educação mais significativa e transformadora. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a importância de 

conectar os conhecimentos científicos ao cotidiano dos estudantes, mas na 

prática, essa integração na EJA ainda é marginalizada (Mari, 2024). Muitos 

currículos permanecem engessados, desconsiderando os contextos sociais e 

culturais dos alunos. Tal desconexão representa um obstáculo significativo ao 

aprendizado e contribui para o abandono das salas de aula, uma vez que os 

alunos não percebem a relevância dos conteúdos ministrados. Assim, a 

alfabetização científica deve ser trabalhada de forma contextualizada, 

aproximando os temas do dia a dia dos alunos para que se sintam parte do 

processo educacional e possam aplicar esses conhecimentos em sua realidade. 

Chassot (2016) também critica o ensino de ciências voltado para 

memorização de teorias, conceitos e fórmulas, pois este tipo de conhecimento é 

esquecido logo após a realização das provas de avaliações. Ele defende que 

também é importante aliar a ciência com a história e com a cultura, interpretando a 

ciência como uma produção cultural, e cita que “ser alfabetizado cientificamente é 

saber ler a linguagem em que está escrita a natureza. É um analfabeto científico 

aquele incapaz de uma leitura do universo”. 

 

2.2.1 Dificuldades e desafios no ensino de Ciências na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) 
 

O ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos (EJA) apresenta 

uma série de desafios que dificultam a aprendizagem desse público. Entre os 

principais obstáculos estão a falta de infraestrutura adequada, a evasão escolar, 

a ausência de formação específica para professores e as dificuldades 

socioeconômicas enfrentadas pelos alunos (Flôr; Gutierre, 2025). 

Um dos desafios mais evidentes no ensino de Ciências para a EJA é a 

precariedade da infraestrutura das escolas. Muitas unidades de ensino não 
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possuem laboratórios de ciências equipados, materiais didáticos adequados ou 

recursos tecnológicos que possam auxiliar no aprendizado. Isso compromete a 

qualidade do ensino, pois a experimentação e a aplicação prática dos conceitos 

científicos são fundamentais para o entendimento das disciplinas dessa área 

(Barbosa, 2022). A ausência de espaços e ferramentas apropriadas para a 

realização de atividades experimentais torna as aulas de Ciências 

excessivamente teóricas e pouco atrativas para os alunos, contribuindo para a 

falta de engajamento. 

A permanência dos estudantes na escola também se configura como um 

grande desafio, visto que, a maioria dos estudantes da EJA trabalha durante o 

dia e enfrenta dificuldades para conciliar os estudos com as responsabilidades 

familiares e profissionais. Muitos alunos não conseguem manter a frequência 

regular devido à necessidade de sustento financeiro, o que impacta diretamente 

o processo de ensino-aprendizagem (Flôr; Gutierre, 2025). Além disso, a 

desmotivação gerada por anos de afastamento do ambiente escolar e pela falta 

de conexão entre o conteúdo ensinado e a realidade dos alunos contribui para 

que muitos desistam da formação antes da conclusão. 

A formação dos professores que atuam na EJA também é um aspecto 

crítico, uma vez que, a maioria dos docentes não recebe capacitação específica 

para lidar com as particularidades desse público, resultando na adoção de 

metodologias pouco eficientes. Em muitos casos, os professores utilizam 

abordagens tradicionais de ensino, que não levam em consideração as 

experiências prévias e os conhecimentos adquiridos ao longo da vida pelos 

estudantes da EJA (Ventura; Rummert, 2011). Esse distanciamento entre a 

prática pedagógica e as necessidades dos alunos dificulta a aprendizagem e 

torna as aulas menos interessantes e produtivas. 

Cumpre ressaltar que a pandemia de Covid-19 evidenciou ainda mais 

essas dificuldades. Durante o período de ensino remoto, muitos alunos da EJA 

enfrentam obstáculos relacionados ao acesso à tecnologia e à internet, o que 

limitou significativamente sua participação nas aulas. A falta de familiaridade 

com ferramentas digitais e a ausência de um ambiente adequado para o estudo 

em casa foram fatores que prejudicaram o processo educativo (Barbosa, 2022). 

Além disso, a necessidade de adaptação dos professores ao uso das 

plataformas online foi um desafio adicional, pois muitos não tinham treinamento 
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para utilizar os recursos tecnológicos disponíveis. 

A política de aprovação automática adotada em alguns estados durante 

a pandemia também gerou impactos negativos na aprendizagem dos alunos da 

EJA. Muitos estudantes foram promovidos para níveis mais avançados sem ter 

adquirido os conhecimentos básicos necessários, o que resultou em lacunas no 

aprendizado e na necessidade de readequação pedagógica após o retorno das 

aulas presenciais (Flôr; Gutierre, 2025). Esse cenário agravou a defasagem 

educacional, tornando ainda mais difícil o ensino de Ciências, que exige um 

entendimento progressivo dos conceitos para a construção do conhecimento. 

Além das dificuldades estruturais e metodológicas, a realidade 

socioeconômica dos estudantes da EJA representa um desafio significativo para 

o ensino de Ciências, haja vista que muitos alunos vivem em condições de 

vulnerabilidade social e enfrentam dificuldades para garantir sua alimentação e 

moradia. Esse contexto impacta diretamente sua capacidade de concentração e 

motivação para os estudos (Barbosa; Pires, 2020). O cansaço resultante da 

jornada de trabalho e a falta de tempo para a realização das atividades 

escolares fazem com que muitos estudantes tenham dificuldades em assimilar 

os conteúdos de Ciências, que exigem um esforço cognitivo significativo. 

A falta de políticas públicas eficientes voltadas para a EJA também 

compromete o ensino de Ciências nessa modalidade, pois, o investimento 

insuficiente em formação docente, infraestrutura e materiais didáticos limita as 

possibilidades de inovação pedagógica e dificulta a implementação de 

metodologias mais adequadas ao perfil dos estudantes (Giovani, 2020). Sem um 

suporte adequado, os professores acabam sobrecarregados e sem condições de 

oferecer um ensino de qualidade. 

 

2.3 Ensino de ciências: Principais métodos de ensino utilizados na EJA 
Os métodos de ensino consistem em um conjunto de ações organizadas pelo 

professor na mediação dos conteúdos visando facilitar a aprendizagem dos 

estudantes, refletindo na forma como o conteúdo é apresentado e depende do 

contexto, objetivos de aprendizagem e das características dos estudantes (Souza, 

2021). 
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Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), o ensino de Ciências exige 

abordagens pedagógicas diferenciadas que valorizem as experiências de vida dos 

estudantes e promovam um aprendizado significativo. Diversos métodos de ensino 

têm sido utilizados para atender às necessidades específicas desse público, 

buscando tornar o aprendizado mais relevante e engajador. Esses métodos variam 

desde práticas tradicionais até abordagens mais inovadoras e interativas, cada uma 

com suas particularidades e potencialidades. 

Os métodos tradicionais, baseados na transmissão de conhecimento pelo 

professor, são amplamente utilizados na EJA devido a fatores como a necessidade 

de cumprimento do currículo em prazos reduzidos e a falta de formação específica 

de muitos docentes para atuar nesse segmento. Por outro lado, as metodologias 

ativas de ensino, que incluem estratégias como ensino por investigação, 

aprendizagem baseada em problemas e experimentação, têm demonstrado maior 

eficácia na promoção da aprendizagem dos alunos (Tonn, 2019). 

O ensino tradicional de Ciências na EJA é caracterizado pelo modelo 

expositivo, no qual o professor transmite conteúdos teóricos por meio de aulas 

discursivas, geralmente com apoio de livros didáticos e materiais impressos. Esse 

modelo, amplamente difundido ao longo da história da educação formal, tem como 

principal vantagem a organização clara dos conteúdos e a previsibilidade das 

atividades escolares. 

Segundo Tonn (2019), muitos docentes da EJA recorrem a essa abordagem 

devido às dificuldades enfrentadas pelos alunos, como a falta de tempo para os 

estudos fora da sala de aula, o cansaço devido à jornada de trabalho e a 

heterogeneidade dos perfis dos estudantes. Além disso, o ensino tradicional é 

favorecido pela limitação de recursos didáticos em muitas instituições que oferecem 

a EJA, onde há poucos laboratórios e materiais para experimentação. 

O ensino tradicional muitas vezes não leva em consideração as 

especificidades dos alunos da EJA, que possuem trajetórias educacionais 

interrompidas e demandam estratégias diferenciadas. Alvarenga, Carmo e Branco 

(2018) argumentam que, ao adotar unicamente o método expositivo, o professor 

limita o desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia dos estudantes, 

tornando o aprendizado mecânico e pouco significativo. 

Métodos de ensino que valorizam as vivências dos alunos e utilizam 

abordagens diversificadas, como fanzines, oficinas práticas, e recursos multimídia, 
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são particularmente eficientes para engajar estudantes da EJA e podem promover 

um aprendizado significativo e contextualizado. Tais métodos permitem a conexão 

entre o conhecimento científico e as experiências de vida dos alunos, o que contribui 

para uma aprendizagem mais profunda e relevante (Souza; Barbosa, 2021). 

Um dos métodos que se destaca é a utilização dos fanzines como ferramenta 

pedagógica. Os fanzines, publicações artesanais criadas pelos próprios estudantes, 

permitem a valorização das vivências individuais e coletivas dos alunos da EJA. 

Estudos como os de Bezerra e Santos (2016) mostram que a criação de fanzines, 

especialmente quando voltados para temas como impactos ambientais, facilita a 

sistematização dos saberes adquiridos, promovendo um aprendizado 

contextualizado e significativo. Além disso, os fanzines estimulam o envolvimento 

ativo dos estudantes, uma vez que eles são os principais agentes na produção 

desses materiais, o que contribui para a aquisição de novos conhecimentos. Outra 

metodologia relevante é a integração de atividades práticas e experimentais no 

ensino de Ciências e Biologia.  

Rosa (2019) sugere a utilização de aulas em laboratório para o estudo de 

átomos e fenômenos químicos, destacando que a experimentação pode ser uma 

ferramenta poderosa para a EJA. As aulas experimentais permitem que os alunos 

associam conceitos científicos ao seu cotidiano, facilitando a compreensão e 

tornando o aprendizado mais significativo. O autor ainda propõe a combinação 

dessas aulas com situações-problema, o que estimula o pensamento crítico e a 

busca por soluções fundamentadas, habilidades essenciais para a formação de 

cidadãos conscientes. 

A prática dialógica também se mostra como uma abordagem eficiente na EJA. 

Pires e Prado (2014) utilizaram modelos anatômicos para promover diálogos sobre 

anatomia, identificando um maior interesse dos alunos que participaram dessas 

atividades. A dialogicidade, como ressalta Sanceverino (2016), é fundamental na 

EJA, pois permite que os alunos compreendam e intervenham na realidade que os 

cerca. Essa prática mediada pelo diálogo promove um ambiente de aprendizagem 

interativo e centrado no aluno, essencial para a EJA, onde o respeito às vivências e 

ao conhecimento prévio dos estudantes é crucial. 

O uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) também tem sido 

explorado no ensino de Ciências na EJA. Pesquisas mostram que recursos como 

vídeos, filmes e aplicativos podem facilitar a compreensão dos conceitos científicos 
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e promover uma aprendizagem significativa. Por exemplo, o uso de vídeos para 

ensinar sobre previsões do tempo a estudantes surdos (Silveira, 2019) demonstrou 

que a visualidade pode ser um recurso poderoso na educação de alunos com 

necessidades específicas. Da mesma forma, o uso de celulares em atividades 

direcionadas, como pesquisas e quizzes, tem mostrado bons resultados, 

dinamizando as aulas e aumentando o engajamento dos alunos (Takahashi; Camas, 

2016). 

Atividades lúdicas, como jogos, também se destacam como estratégias de 

ensino motivadoras na EJA. Pereira e Ribeiro (2015) analisaram o uso de um jogo 

para o ensino de vitaminas e biologia celular e observaram que a ludicidade 

promoveu entusiasmo e envolvimento dos alunos, além de facilitar a assimilação dos 

conteúdos. Esses jogos, quando bem planejados, não apenas despertam o interesse 

dos estudantes, mas também auxiliam na cooperação, no desenvolvimento da 

criatividade e na compreensão de processos complexos. 

Abordagens interdisciplinares e contextualizadas também têm ganhado 

espaço na EJA, como exemplificado pelo trabalho de Cavaglier e Messeder (2014), 

que explorou o tema de plantas medicinais no ensino de Química e Biologia. A 

proposta envolveu a realização de oficinas de chás, onde os alunos puderam 

compartilhar seus conhecimentos prévios sobre as plantas, resgatando e 

valorizando saberes populares, promovendo um aprendizado mais significativo e 

relevante, conectando o conteúdo científico à realidade dos estudantes. 

Além disso, o ensino recíproco, como proposto por Araújo e Carneiro (2019), 

mostra-se eficiente ao promover a interação e a participação ativa dos alunos. Essa 

metodologia envolve etapas como previsão, esclarecimento, questionamento e 

resumo, permitindo que os alunos aproximem as práticas científicas de suas 

vivências cotidianas. A participação dos estudantes na escolha dos textos e temas 

abordados contribui para um maior engajamento e para a construção de um 

conhecimento mais sólido e aplicado. 

Apesar da existência de todas essas metodologias de ensino, ainda há 

desafios a serem superados na EJA, especialmente no que diz respeito à formação 

e preparação dos professores para implementar essas práticas de forma adequada 

e planejada. Como apontado por Batista et al., (2019), o predomínio de métodos 

tradicionais e expositivos em algumas escolas pode reduzir a interação e o 

envolvimento dos alunos. Portanto, é essencial que os educadores estejam 
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capacitados para adotar abordagens interativas e contextualizadas, que realmente 

atendam às necessidades e expectativas dos estudantes da EJA. 

Em suma, os métodos de ensino de Ciências na EJA variam amplamente, 

desde práticas tradicionais até abordagens mais inovadoras e interativas. Fanzines, 

atividades experimentais, práticas dialógicas, TICs, jogos, e metodologias 

interdisciplinares e contextualizadas têm mostrado resultados positivos, promovendo 

um aprendizado mais significativo e relevante. No entanto, o sucesso dessas 

metodologias depende da formação e do planejamento adequado por parte dos 

educadores, que devem estar preparados para adaptar essas práticas às realidades 

e necessidades específicas dos estudantes da EJA. 

 

2.4 Estratégias didáticas utilizadas (aprendizagem significativa, ensino por 
investigação, ensino experimental). 

As estratégias didáticas englobam ações específicas dentro de um método de 

ensino escolhido considerando os contextos e necessidades. Isso inclui desde o 

planejamento, a execução das atividades para promover o engajamento e 

consequentemente a aprendizagem dos estudantes (Silva; Pimentel, 2024). 

No ensino de Ciências, as estratégias didáticas desempenham um papel 

essencial na facilitação da aprendizagem e no engajamento dos alunos, que 

possuem perfis diversos e experiências de vida variadas. Dentre as abordagens 

mais eficientes e  utilizadas na EJA, destacam-se a aprendizagem significativa, o 

ensino por investigação e o ensino experimental, estratégias que favorecem a 

construção do conhecimento de maneira mais interativa e contextualizada. 

A aprendizagem significativa, proposta por David Ausubel, baseia-se na ideia 

de que o aluno constrói novos conhecimentos ao relacioná-los com seus saberes 

prévios. Esse método é especialmente relevante para a EJA, pois os estudantes 

trazem consigo uma bagagem de conhecimentos adquiridos ao longo de suas vidas, 

que pode ser utilizada como ponto de partida para a compreensão de conceitos 

científicos. 

De acordo com Silva e Da Silva (2023), uma das estratégias mais importantes 

para promover a aprendizagem significativa na EJA é a contextualização dos 

conteúdos científicos. Ao relacionar temas como saúde, alimentação e meio 

ambiente com as vivências dos alunos, os professores conseguem despertar maior 

interesse e compreensão dos conceitos. No entanto, um dos desafios apontados 
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pelos autores é a necessidade de capacitação docente para planejar aulas que 

favoreçam essas conexões de maneira estruturada. 

Além disso, Gomes, Garcia e Calheiro (2015) destacam que a aprendizagem 

significativa na EJA deve ser mediada por metodologias que estimulem a 

participação ativa dos estudantes. Estratégias como debates, estudo de casos e 

projetos interdisciplinares permitem que os alunos construam o conhecimento de 

forma autônoma e crítica, tornando o aprendizado mais relevante e duradouro. 

O ensino por investigação coloca os alunos no papel de protagonistas da 

aprendizagem, incentivando-os a formular hipóteses, coletar dados e tirar 

conclusões a partir da observação e da experimentação. Essa abordagem é 

especialmente útil para o ensino de Ciências, pois permite que os estudantes 

compreendam o processo científico e desenvolvam habilidades de resolução de 

problemas. 

Segundo Vieira (2021), o ensino por investigação na EJA é uma estratégia 

poderosa para estimular a curiosidade dos alunos e aumentar sua participação nas 

aulas. No entanto, um dos desafios é o tempo reduzido da carga horária da EJA, 

que pode dificultar a implementação de atividades investigativas mais complexas. 

Para superar essa barreira, o autor sugere a realização de atividades investigativas 

simplificadas, utilizando materiais acessíveis e explorando fenômenos do dia a dia, 

como a fermentação de alimentos ou a formação de chuvas. 

Além disso, Silva e Da Silva (2023) apontam que a aplicação do ensino por 

investigação na EJA exige uma mudança na postura do professor, que passa a atuar 

como mediador do conhecimento, orientando os alunos na construção de suas 

próprias respostas. Essa abordagem não apenas torna as aulas mais dinâmicas, 

mas também contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico e da 

autonomia dos estudantes. 

O ensino experimental consiste na realização de atividades práticas que 

permitem aos alunos observar fenômenos científicos e testar hipóteses. Essa 

abordagem é fundamental para o ensino de Ciências, pois possibilita a construção 

do conhecimento de forma mais concreta e intuitiva. 

De acordo com Gomes, Garcia e Calheiro (2015), a aplicação do ensino 

experimental na EJA pode ser um desafio devido à falta de infraestrutura em muitas 

escolas que oferecem essa modalidade de ensino. No entanto, os autores sugerem 

o uso de experimentos simples, que podem ser realizados com materiais do 
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cotidiano, como água, vinagre, bicarbonato de sódio e plantas. 

Já Vieira (2021) destaca que o ensino experimental melhora a retenção do 

conhecimento e torna as aulas mais envolventes. Em seu estudo, o autor observou 

que alunos da EJA que participaram de atividades experimentais demonstraram 

maior compreensão dos conceitos científicos e maior interesse pelo aprendizado. 

Além disso, o ensino experimental pode ser combinado com o ensino por 

investigação, incentivando os alunos a formular perguntas e testar suas próprias 

hipóteses. 

 

2.5 Recursos didáticos e o uso de tecnologia no ensino de ciências 
Os recursos didáticos atuam como mediadores entre o conhecimento e o 

estudante desempenhando um papel essencial no processo de ensino e 

aprendizagem. De acordo com Libâneo (1994), esses recursos são instrumentos 

que contribuem para tornar o conteúdo mais acessível, facilitando a compreensão e 

promovendo a participação ativa dos estudantes. No ensino de Ciências, a 

visualização de fenômenos e processos, muitas vezes abstratos ou complexos, 

esses recursos ganham mais relevância. 

Os recursos didáticos podem ser classificados de diferentes formas: 

concretos (modelos, experimentos, e materiais manipuláveis), visuais (cartazes, 

mapas conceituais), audiovisuais (vídeos e animações), digitais (softwares 

educativos, plataformas interativas) entre outros (CUNHA et al., 2021; MACHADO; 

CARDOSO, 2024).). É importante ressaltar que diversificar a utilização desses 

recursos é essencial, pois permite trabalhar com diferentes estilos de aprendizagem, 

favorecendo a construção do conhecimento de forma dinâmica, contextualizada e 

participativa. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) enfrenta desafios significativos, como 

a heterogeneidade dos alunos, a limitação de tempo disponível para estudo e a 

evasão escolar. Nesse contexto, a utilização de recursos digitais e audiovisuais tem 

se mostrado uma estratégia eficiente para tornar o ensino de Ciências mais 

acessível, dinâmico e motivador. 

Os recursos audiovisuais, como vídeos educativos, documentários e 

animações, são estratégias fundamentais para tornar o ensino de Ciências mais 

envolvente na EJA. Esses recursos permitem a apresentação de conteúdos 

complexos de forma visual e dinâmica, facilitando a assimilação dos conceitos 
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científicos. 

De acordo com Bervian (2022), a utilização de vídeos no ensino de Ciências 

melhora a retenção do conhecimento, pois combina elementos visuais e sonoros 

que estimulam diferentes formas de aprendizado. O autor destaca que vídeos curtos 

sobre temas científicos, quando utilizados de forma planejada, podem despertar o 

interesse dos alunos e promover debates em sala de aula. Além disso, vídeos que 

mostram experimentos científicos permitem que os estudantes compreendam 

fenômenos que, muitas vezes, não podem ser reproduzidos na escola devido à falta 

de laboratórios ou materiais específicos. 

Silva (2014) reforça que os recursos audiovisuais são especialmente úteis 

para alunos da EJA, que frequentemente apresentam dificuldades com leituras 

extensas ou linguagem técnica. A exibição de documentários e animações ajuda a 

contextualizar os conteúdos científicos e a relacioná-los com situações do cotidiano 

dos estudantes, tornando o aprendizado mais significativo. 

Os recursos digitais, como softwares educativos, jogos interativos e 

plataformas online, são ferramentas importantes para facilitar o ensino de Ciências 

na EJA. Esses recursos ajudam a compensar lacunas no aprendizado dos alunos, 

que muitas vezes apresentam dificuldades devido a longos períodos de afastamento 

escolar. 

Segundo Oliveira (2014), o uso de recursos digitais na EJA pode potencializar 

a aprendizagem ao oferecer materiais que estimulam a curiosidade e permitem a 

visualização de conceitos abstratos. Por exemplo, simulações interativas de 

fenômenos científicos, como o ciclo da água ou reações químicas, possibilitam que 

os alunos compreendam processos naturais de maneira mais concreta. Além disso, 

plataformas online oferecem conteúdos adaptáveis ao ritmo de aprendizado dos 

estudantes, permitindo que eles avancem de acordo com suas necessidades 

individuais. 

Porém, um dos desafios apontados por Silva (2014) é a necessidade de 

acesso a equipamentos e internet de qualidade. Muitas instituições que oferecem a 

EJA enfrentam dificuldades na implementação de tecnologias devido à falta de 

infraestrutura adequada. Além disso, parte dos alunos não possui familiaridade com 

o uso de ferramentas digitais, o que exige capacitação tanto dos professores quanto 

dos estudantes para a utilização eficiente desses recursos. 

Outro desafio é a formação dos professores. Segundo Bervian (2022), muitos 
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docentes da EJA não receberam treinamento adequado para utilizar recursos 

digitais e audiovisuais em suas aulas. Para superar essa dificuldade, é essencial 

investir em capacitações que demonstrem como integrar essas tecnologias ao 

planejamento pedagógico de maneira eficiente. 

 

2.6 Formação de Professores para o Ensino de Ciências na EJA  
O ensino na EJA apresenta desafios específicos que exigem uma formação 

docente diferenciada, capaz de atender às particularidades desse público. 

Professores que atuam nessa modalidade precisam lidar com turmas heterogêneas, 

estudantes com diferentes níveis de escolarização e dificuldades de aprendizagem, 

além de fatores externos como a necessidade de conciliar trabalho e estudo. Nesse 

contexto, a formação dos docentes da EJA, especialmente na área de Ciências, 

requer o desenvolvimento de metodologias inovadoras, maior flexibilidade 

pedagógica e um olhar atento às necessidades dos alunos.  

O ensino de Ciências na EJA exige do professor não apenas domínio dos 

conteúdos disciplinares, mas também habilidades pedagógicas que tornem o 

aprendizado mais acessível e motivador para os estudantes. Ovigli e Bertucci (2009) 

destacam que muitos docentes ingressam na EJA sem uma formação específica 

para essa modalidade de ensino. A formação inicial dos professores, em sua maioria 

voltada para o ensino regular, não contempla as especificidades do público da EJA, 

o que gera dificuldades na adaptação das estratégias de ensino. 

Além disso, Nilo e Barzano (2020) reforçam que a formação docente deve 

contemplar uma visão interdisciplinar, considerando que os alunos da EJA trazem 

consigo conhecimentos adquiridos no cotidiano. A ciência pode ser ensinada de 

forma mais significativa quando conectada a temas como saúde, meio ambiente e 

tecnologia, demonstrando sua aplicabilidade na vida dos estudantes. No entanto, 

para que isso ocorra, é essencial que os cursos de formação de professores 

ofereçam capacitações específicas para a EJA, preparando os docentes para 

trabalhar com metodologias ativas e abordagens contextualizadas. 

Diante desses desafios, algumas estratégias podem ser adotadas para 

melhorar a formação e o desempenho dos professores de Ciências na EJA. Ovigli e 

Bertucci (2009) sugerem a criação de programas de formação continuada voltados 

especificamente para a EJA, abordando metodologias inovadoras e estratégias para 

lidar com a diversidade dos estudantes. 
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Além disso, Costa e Venturi (2021) defendem que as instituições de ensino 

superior incluam em seus currículos disciplinas que contemplem a realidade da EJA, 

preparando os futuros professores para atuar nessa modalidade. A articulação entre 

teoria e prática durante a formação inicial pode contribuir para que os docentes 

desenvolvam estratégias mais eficientes desde o início de suas carreiras. 

Ademais, Nilo e Barzano (2020) reforçam a importância do apoio 

governamental para a valorização dos professores da EJA. Investimentos na 

melhoria da infraestrutura escolar, na ampliação do acesso a recursos didáticos e na 

oferta de incentivos financeiros para a capacitação docente são fundamentais para 

garantir um ensino de qualidade para jovens e adultos. Porém, a ausência de 

incentivos para a formação continuada e a sobrecarga de trabalho fazem com que 

muitos professores desistam de atuar na EJA, contribuindo para a escassez de 

profissionais qualificados nessa área.  
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3 METODOLOGIA 
Este estudo foi conduzido por meio de uma pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo, voltada para a análise das metodologias de ensino de ciências 

desenvolvidas na Educação de Jovens e Adultos (EJA). De acordo com Sousa e 

Oliveira, (2021), a pesquisa bibliográfica é uma estratégia de pesquisa que permite 

investigar as produções acadêmicas e teóricas existentes sobre determinado tema, 

possibilitando a compreensão do estado da arte e a identificação de lacunas no 

conhecimento.  

Os estudos de revisão bibliográfica caracterizam-se pelo uso e análise de 

documentos de domínio científico sem recorrer diretamente aos fatos empíricos, 

portanto a pesquisa bibliográfica utiliza-se de fontes secundárias, ou seja, das 

contribuições de autores sobre determinado tema, o que a diferencia da pesquisa do 

tipo documental que se caracteriza pelo uso de fontes primárias, as quais ainda não 

receberam tratamento científico (Oliveira, 2008 apud Sá-Silva, Almeida, & Guindani, 

2009). No caso deste trabalho, a revisão bibliográfica teve como objetivo investigar 

as metodologias de ensino de ciências utilizadas para a EJA, especialmente para o 

ensino fundamental.  

A abordagem adotada foi do tipo qualitativa para interpretar os dados de 

maneira profunda, explorando a complexidade dos fenômenos sociais e 

educacionais. Segundo Minayo (2010), a pesquisa qualitativa busca compreender 

fenômenos em seus contextos naturais, focando nos significados e interpretações 

atribuídas pelos sujeitos envolvidos. 

O caráter exploratório foi predominante neste estudo, uma vez que visou 

proporcionar uma maior compreensão das metodologias de ensino aplicadas no 

contexto da EJA, com enfoque no componente curricular “Ciências”. A pesquisa 

exploratória permitiu o levantamento de informações que auxiliam na familiarização 

com o problema de estudo, fornecendo informações sobre práticas pedagógicas e 

seus impactos no aprendizado dos alunos da EJA (Gil, 2008).   

A coleta de dados foi realizada em duas etapas principais. Na primeira 

etapa, foi conduzido um levantamento bibliográfico, abrangendo estudos que 

tratassem das metodologias de ensino aplicadas no contexto da EJA. A pesquisa 

bibliográfica foi realizada no Portal de Periódicos da CAPES, utilizando os 

descritores: “Ensino de Jovens e Adultos” “EJA” "Ensino de Ciências" e "Métodos de 

Ensino". 
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No levantamento bibliográfico foram considerados artigos em português, 

revisados por pares, publicados a partir de 2015, que abordam metodologias de 

ensino aplicadas à EJA no ensino de ciências para o nível fundamental. Foram 

incluídos apenas estudos com texto completo disponível e que apresentem uma 

relação clara com o tema da pesquisa. Foram excluídos artigos não revisados por 

pares, incompletos, de acesso restrito ou que não eram direcionados para EJA ou 

do ensino de ciências para o nível fundamental. Além disso, foram desconsiderados 

textos que não atendessem aos critérios de inclusão estabelecidos. 

Portanto, a pesquisa caracteriza-se como um revisão sistemática pois “é 

uma revisão planejada para responder uma pergunta específica e que utiliza 

métodos explícitos e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar criticamente 

os estudos, e para coletar e analisar os dados destes estudos incluídos na revisão” 

(Castro, 2001, p. 1).  

A análise dos dados coletados foi realizada por meio da técnica de análise 

de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011). A análise foi dividida em três 

etapas: (1) a pré-análise, com a leitura flutuante dos artigos selecionados na revisão 

bibliográfica e do Documento Curricular da EJA do município de São Luís-MA; (2) a 

exploração do material, na qual foi feita a codificação e categorização dos dados; e 

(3) o tratamento dos resultados e interpretação, onde foram destacadas as 

categorias emergentes sobre as metodologias de ensino de ciências e biologia na 

EJA. O Documento Curricular da EJA de São Luís – MA foi analisado e utilizado nas 

discussões, dialogando com as propostas metodológicas encontradas na revisão 

bibliográfica.  

Foram respeitados os princípios éticos durante todo o processo de pesquisa, 

com a garantia de fidedignidade às ideias e conceitos expressos pelos autores. A 

pesquisa seguiu as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

conforme a NBR 6023/2018, garantindo a devida citação das fontes e referências 

bibliográficas consultadas. 



34  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para fins de resultados desta pesquisa, a análise dos dados foi realizada com 

base em vinte e sete artigos científicos publicados encontrados entre os anos de 

2017 e 2025, todos voltados para o ensino de Ciências na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). A seleção desses estudos teve como critério a abordagem direta de 

métodos pedagógicos aplicados à realidade da EJA, com foco em estratégias, 

experiências práticas, desafios enfrentados e impactos no processo de 

ensino-aprendizagem, observando as práticas pedagógicas desenvolvidas, 

considerando que estas consistem num conjunto de ações intencionais que visam 

promover a aprendizagem integrando os métodos e estratégias de ensino e 

representam a ação do professor, integrando teoria e prática de forma reflexiva. 

Foi possível observar um aumento na produção bibliográfica nos últimos anos 

sobre os métodos de ensino na Educação de Jovens e Adultos no Brasil (Figura 1), 

isso pode ser um reflexo da intensificação das desigualdades sociais e 

educacionais, que exigem respostas mais qualificadas por parte da educação 

pública, alavancando as pesquisas na área, especialmente no atendimento a 

sujeitos historicamente excluídos dos processos formais de escolarização (Arroyo, 

2005; Di Pierro, 2000). 

Além disso, a criação das Diretrizes Curriculares específicas para essa 

modalidade de ensino impulsionou os debates pedagógicos sobre metodologias 

adequadas a esse público (Brasil, 2013). Outro aspecto relevante é a valorização 

das ideias de Paulo Freire, cuja abordagem dialógica e problematizadora continua 

sendo referência para construção de práticas pedagógicas contextualizadas e 

libertadoras para EJA (Freire, 1970; Gadotti, 2003). 

 
Figura 1: Quantidade de publicações encontradas que abordam as metodologias de ensino 

desenvolvidas para EJA analisadas por ano da publicação 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
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A maioria das publicações traz resultados de pesquisas realizadas na região 

Nordeste do Brasil (Figura 2), região marcada por uma longa tradição de 

movimentos sociais voltados para educação popular, fortemente influenciada por 

Paulo Freire, que adotam abordagens críticas, dialógicas e emancipadoras, 

fundamentais para transformação social (Freire, 1970; Gadotti, 2003). Essa região 

ainda apresenta elevados índices de analfabetismo e de abandono de estudos, esse 

contexto social impulsiona a produção científica local como forma de subsidiar ações 

pedagógicas e políticas educacionais (Arroyo, 2005). Já a região Sudeste concentra 

grande parte das universidades públicas e privadas do País com programas de 

pós-graduação em educação, o que contribui com uma maior produtividade 

acadêmica (Saviani, 2008). 
Figura 2: Quantidade de publicações encontradas que abordam as metodologias de ensino 

desenvolvidas para EJA analisadas por região do País 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025) 

 
Os artigos selecionados foram analisados por meio da técnica de análise de 

conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011), permitindo a categorização a 

posteriori de temas centrais e recorrentes nas práticas pedagógicas relatadas. A 

seguir, é apresentada uma breve descrição dos artigos selecionados para a análise 

conforme quadro 1: 

Quadro 1 – Artigos selecionados para análise das metodologias de ensino utilizadas na EJA 

 Título Revista/Ano Autores 

1 
O FENÔMENO DA DOR E DO 
ENTORPECIMENTO CAUSADO PELOS 
TORPEDOS: HISTÓRIA DA CIÊNCIA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

Khronos, Revista de 
História da Ciência 
– 2017 

Gerda Maisa 
Jensen  

2  CIÊNCIA NA COZINHA: DISCUSSÕES 
CIENTÍFICAS ANCORADAS NO 
COTIDIANO  

Revista 
Latino-Americana 
de Estudos em 

Naiana Ribeiro 
Maximilla, Keila 
Reis Pereira, 
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Cultura e 
Sociedade-2018 

Lavínia Schwantes. 

3  A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA 
FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DA 
EJA: ELEMENTO FORMATIVO DO 
SUJEITO ECOLÓGICO 

Revista Eletrônica 
do Mestrado em 
educação 
ambiental- 2018 

Dayana Nascimento 
Carvalho,Geovana 
Ferreira Melo 

4  ANÁLISE DE PESQUISAS EM 
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E ENSINO DE 
BIOLOGIA SOBRE EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS (EJA) EM 
PERIÓDICOS BRASILEIROS  

Revista insignare 
scientia- 2019 

Marsílvio Gonçalves 
Pereira, Julio César 
Rufino Ramos de 
Oliveira, Thiago dos 
Santos Ferreira . 

5  O ENSINO DE BIOLOGIA NA EJA A 
PARTIR DA PROPOSTA CURRICULAR 
DO ESTADO DE RORAIMA. 

 Ambiente: Gestão e 
Desenvolvimento- 
2019 

 Creone Vieira Silva. 
Sandra Kariny 
Saldanha de 
Oliveira. 

6   O USO DE ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS 
DIVERSIFICADAS NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS 

Revista eletrônica 
Ludus Scientiae- 
2019 

Luciana Lima de 
Albuquerque da 
Veiga 

7  DESAFIOS PARA A FORMAÇÃO 
DOCENTE DE JOVENS E ADULTOS: UM 
OLHAR PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E 
BIOLOGIA 

Periódico 
Horizontes – USF – 
Itatiba, SP – Brasil- 
2020 

Cibele Barbosa de 
Araujo Santana Nilo, 
Marco Antonio 
Leandro Barzano  

8   SITUAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS 
E ADULTOS E A FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR DE BIOLOGIA PARA 
ATUAÇÃO NA MODALIDADE 

Research, Society 
and Development- 
2020 

Hélcio Marques 
Júnior, Jalsi Tacon 
Arruda.  

9 ENSINO DE BIOLOGIA NA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS – 
PROBLEMATIZAÇÕES E FOCOS 
TEMÁTICOS DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
BRASILEIRA (1996 -2015) 

Revista Triângulo, 
v.13, n.2, 2020 

Rones de Deus 
Paranhos, Maria 
Helena da Silva 
Carneiro 

 
10  

DESAFIOS DO RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO PARA 
JOVENS E ADULTOS (EJA) 

Revista Desafios, 
v.7, Supl. RP-UFT, 
2020 

Larissa Cardoso 
Gonçalves et al. 

11 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
NO CONTEXTO DA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE BIOLOGIA 

Revista Docência 
do Ensino Superior, 
v.10, 2020 

Rones de Deus 
Paranhos, Lucas 
Martins de Avelar, 
Cristina da Costa 
Krewer Mascioli, 
Simone Sendin 
Moreira Guimarães.   

12  A PRÁTICA METODOLÓGICA NO 
ENSINO DE FÍSICA 

Revista Thema, 
2021 

José Wilton Serrão 
Nascimento 

13  SABERES TRADICIONAIS SOBRE Revista Thema, Silvânia Maria da 
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PLANTAS MEDICINAIS E TÓXICAS: UM 
ESTUDO DE CASO NA EJA 

2021 Silva, Maria Aurilene 
Pereira da Silva, 
Maria do Socorro 
Lopes da Silva 

14  PRÁTICAS APLICADAS NO ENSINO DE 
GENÉTICA PARA ALUNOS DA EJA. 

Research, Society 
and Development, 
2021. 

Hilda Mara Melo 
Carvalho, Francielle 
Alline Martins, 
Pedro Marcos de 
Almeida, Josiane 
Silva Araújo 

15  EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL: ESTRATÉGIAS LÚDICAS 
FACILITADORAS DO ENSINO DE 
BIOLOGIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS 

Brazilian Journal of 
Development, 2021 

Alena Sousa de 
Melo, Maria de 
Fátima Camarotti 

16  SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO 
DE CITOLOGIA NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS 

Brazilian Journal of 
Development, 2021 

Zenaide Lopes, 
Leticia Azambuja 
Lopes 

17  ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Revista Thema, 
2021 

Fernanda Junges, 
Amanda da Rosa 
Scheffer 

18  O ENSINO DE CIÊNCIAS PARA A EJA: O 
QUE REVELAM AS PESQUISAS 
ACADÊMICAS (2009-2019) 

Revista de Ensino 
de Ciências e 
Matemática, 2022 

Elaine Cristine 
Mariano de Freitas, 
Débora Pereira da 
Silva 

19  HABILIDADES DE PROFESSORES PARA 
O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Revista Ensino, 
Saúde e Biologia, 
2022 

Wagner Felipe da 
Silva, Anderson 
Augusto Ferreira da 
Silva, Daiane Vieira 
Ferreira 

20  CONTRIBUIÇÕES DA SISTEMATIZAÇÃO 
DE EXPERIÊNCIAS PARA A EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS 

Revista de 
Educação Popular, 
2022 

Maria Caroline Lima 
de Sousa 

21  ESTUDO BIBLIOGRÁFICO SOBRE 
TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS: POSSIBILIDADES DO 
CONECTIVISMO NA PERSPECTIVA 
DIALÓGICO-PROBLEMATIZADORA 
 

ACTIO, Curitiba, v. 
7, n. 3, set./dez. 
2022 
 

Geneci Libarino 
Figueredo; Wagner 
Duarte José 

22  O PAPEL DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
PARA A EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS 

Revista Interfaces 
da Educação, v.13, 
n.38, 2023 

Cíntia Cardoso 
Ribeiro, Thais 
Garcia Garcia, 
Matheus Cardoso 
da Silva 
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23  ABORDAGENS LÚDICAS NO ENSINO DE 
CIÊNCIAS E BIOLOGIA NA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

Revista 
Contribuciones, v.6, 
n.6, 2024 

Erick da Silva 
Rodrigues, Carlos 
Eduardo Pereira 
Lima, Simone 
Ribeiro da Silva 

24 METODOLOGIAS ATIVAS E A 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
UM ESTUDO DO ENSINO DE CIÊNCIAS 
E BIOLOGIA 

Revista Ciência em 
Tela, v.16, n.1, 2024 

Fátima Raquel 
Pinheiro Oliveira, 
Fábio da Silva 
Souza, Letícia 
Galdino Barbosa 

25 O USO DE ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS 
DIVERSIFICADAS NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS: APROXIMANDO 
OS ESTUDANTES DOS CONTEÚDOS DE 
ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

Revista Educação e 
Fronteiras On-line, 
v.14, n.41, 2024 

 Maria do Socorro 
de Araújo, Ivani da 
Silva Farias 

26 O USO DE PLANTAS MEDICINAIS COMO 
PRÁTICA TRANSFORMADORA NO 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Revista Verde, v.19, 
n.1, 2024 

Maria das Graças 
Silva Araújo, Pedro 
Henrique Lima 
Barbosa, Rafael 
Bezerra dos Santos 

27 AVALIAÇÃO DIALÓGICA EM CONTEXTO 
DE EMANCIPAÇÃO E 
RETROALIMENTAÇÃO DO ENSINO E DA 
APRENDIZAGEM DE BIOLOGIA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Dialogia, n. 48, 
jan./abr. 2024 

André Henrique 
Schneeberger, Dilva 
Bertoldi Benvenutti, 
Ivo Dickmann 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
 

A partir da leitura detalhada dos vinte e sete artigos selecionados foi possível 

identificar os principais temas abordados sobre o ensino de Ciências na EJA. Esses 

temas foram organizados em categorias que ajudaram a compreender melhor as 

estratégias e desafios presentes nas práticas pedagógicas descritas. 

As categorias foram criadas a partir da leitura atenta dos textos, observando 

os assuntos que apareciam com mais frequência e relevância. Para isso, utilizamos 

a técnica de análise de conteúdo, que conforme Bardin (2011), sugere organizar os 

dados em grupos com significados semelhantes. Cada trecho dos artigos foi 

associado à categoria correspondente, de acordo com o que estava sendo tratado. 

No total, seis categorias principais foram definidas. Para facilitar a 

organização e a contagem das informações, cada uma delas recebeu um código. 

Essas categorias representam os principais métodos, abordagens e dificuldades 

encontrados nas experiências de ensino analisadas. 

A seguir, apresenta-se o quadro com o nome de cada categoria, seu código 
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e uma breve explicação do que ela representa, conforme quadro 2: 

 
Quadro 2 – Categorias elencadas a posteriori utilizando a técnica de análise de conteúdo de Bardin 

(2011) com seus respectivos códigos e artigos correspondentes 
Categoria Código               Definição resumida    Artigos 

Desafios e 
Limitações 

DL Dificuldades estruturais, 
metodológicas ou sociais 

  
1,7,19 

Metodologias 
Ativas 

MA Abordagens centradas no aluno 
(como sala de aula invertida, jogos, 
etc.) 

 2, 5, 6, 14, 
15, 16, 18 

Abordagem 
Freireana 

AF Propostas baseadas nos princípios 
de Paulo Freire 

  3, 12, 13, 
17 

Ensino Significativo ES Conexão entre conteúdo e vivências 
do aluno 

  4, 20, 23, 
24 

Sequência Didática SD Organização didática com começo, 
meio e fim orientado a objetivos 

16 

Formação Docente FD Questões relacionadas à 
preparação, capacitação ou papel 
do professor 

8, 9, 10, 
11, 19, 21, 
22, 25 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Após a definição das categorias, foi realizada a contagem da frequência com 

que cada uma apareceu nos artigos analisados. Essa etapa teve como objetivo 

identificar quais temas foram mais discutidos pelos autores e, com isso, 

compreender as principais preocupações e enfoques relacionados ao ensino de 

Ciências na EJA. 

A primeira categoria analisada foi Desafios e Limitações (DL), que esteve 

presente em 11,11% dos artigos. A análise da categoria revela preocupações 

constantes com obstáculos que dificultam o ensino de Ciências na Educação de 

Jovens e Adultos. Entre os problemas mais citados estão a falta de materiais, 

equipamentos e apoio pedagógico, alta evasão escolar e pouca formação 

continuada específica para a EJA e problemas na infraestrutura escolar, conforme 

mencionado no segmento que afirma que “são necessários investimentos na 

infraestrutura das escolas e no acesso a melhores condições de trabalho aos 

professores” (Silva, 2019). 

Essas observações dialogam diretamente com o que está apresentado no 

Documento Curricular da EJA de São Luís – MA. O documento reconhece a 

existência de grandes desafios estruturais e pedagógicos na oferta de uma 

educação de qualidade para jovens e adultos, especialmente no que diz respeito à 
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infraestrutura escolar, à necessidade de materiais didáticos contextualizados e à 

valorização da formação docente específica para a modalidade. De forma explícita, 

a proposta curricular destaca a importância de um trabalho pedagógico que respeite 

as condições sociais e educacionais dos alunos, reconhecendo que as 

desigualdades acumuladas ao longo da vida impactam diretamente no processo de 

aprendizagem. 

Além disso, o documento enfatiza que o ensino de Ciências deve ser 

planejado considerando a realidade dos estudantes da EJA, propondo práticas que 

superem a simples transmissão de conteúdos e que ajudem a desenvolver uma 

compreensão crítica do mundo. Essa orientação está alinhada à ideia trazida por 

Malta et al., (2025), que defendem a necessidade de políticas inclusivas e de 

fortalecimento do apoio institucional para garantir um ensino mais efetivo e 

transformador. 

A categoria Metodologias Ativas (MA) apareceu em 25,93% artigos 

analisados, o que revela uma tendência importante na busca por práticas 

pedagógicas mais participativas e significativas. Os estudos destacam estratégias 

como jogos didáticos, oficinas, experimentos, uso de vídeos e rodas de conversa 

como formas eficientes de envolver os alunos da EJA no processo de 

aprendizagem. Essas abordagens têm em comum a valorização do protagonismo do 

estudante, que deixa de ser apenas ouvinte para se tornar parte ativa da construção 

do conhecimento e, acerca disso, Camarotti (2021) diz que “a iniciativa de planejar 

aulas dinâmicas oportuniza um ganho quanto ao protagonismo dos estudantes” e 

Lopes (2021) acrescenta que “o uso de modelo pedagógico com material alternativo 

contribuiu de forma significativa e criativa no processo de ensino aprendizagem [...]”, 

demonstrando que o aluno, enquanto protagonista, faz-se pertinente do processo de 

aprendizado. 

Essa visão é compatível com o que propõe o Documento Curricular da EJA 

de São Luís – MA, que valoriza métodos que considerem os saberes prévios dos 

estudantes, suas experiências e necessidades reais. O documento defende práticas 

que estimulem o diálogo, a participação e a autonomia dos sujeitos da EJA. 

Além disso, estudos como o de Oliveira Assunção et al., (2024) reforçam 

que as metodologias ativas tornam o ensino de Ciências mais significativo, por se 

articularem com a realidade dos alunos e promoverem a construção coletiva do 

saber. Dessa forma, tanto os artigos analisados quanto a proposta curricular 
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municipal apontam que o uso de metodologias ativas contribui para um ensino mais 

envolvente, que respeita a vivência dos estudantes da EJA e fortalece o vínculo 

entre teoria e prática. 

A categoria Abordagem Freireana (AF) foi identificada em 14,81% dos 

artigos analisados, o que reforça a forte influência do pensamento de Paulo Freire 

na prática pedagógica voltada à EJA. Os estudos apontam que uma educação 

baseada no diálogo, no respeito à vivência dos alunos e na formação crítica contribui 

para transformar o ensino de Ciências em uma ferramenta de conscientização e 

autonomia. 

Essa perspectiva está presente de forma clara no Documento Curricular da 

EJA de São Luís – MA, que reconhece a importância de uma prática educativa 

humanizadora e crítica, conforme os princípios freireanos. O documento propõe que 

os professores valorizem os saberes dos alunos, dialoguem com suas realidades e 

promovam a construção coletiva do conhecimento, especialmente nas áreas de 

Ciências, que muitas vezes são tratadas de forma distante e teórica. 

Essa proposta dialoga com a concepção freireana de educação libertadora, 

que se fundamenta em uma relação horizontal entre educador/a e educando/a, na 

qual “há diálogo entre o educador/a-educando/a e educando/a-educador/a, numa 

relação horizontal, bem como há o reconhecimento da pessoa do/a educando/a 

como um ser de saberes” (Dickmann, 2024). 

O currículo municipal afirma que o ensino na EJA deve considerar a história 

de vida dos estudantes, suas condições sociais e culturais, e buscar o 

desenvolvimento da consciência crítica por meio de situações vivenciadas no 

cotidiano. Isso se aproxima da proposta defendida por Mari (2024), ao sugerir que os 

conteúdos científicos sejam trabalhados a partir de experiências concretas, com o 

objetivo de provocar reflexão e ampliar a compreensão do mundo pelos alunos. Ao 

adotar a abordagem freireana, o ensino de Ciências deixa de ser apenas uma 

transmissão de conceitos e passa a ser um processo de leitura crítica da realidade, 

como Freire (1996) defende. 

A categoria Ensino Significativo (ES) também apareceu em 14,81% dos 

artigos analisados, demonstrando que a contextualização dos conteúdos é uma 

estratégia amplamente defendida no ensino de Ciências para a EJA. Os autores 

ressaltam que os alunos aprendem melhor quando conseguem relacionar o que está 

sendo ensinado com suas vivências, experiências pessoais e o cotidiano. 
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A apresentação de conteúdos científicos por meio de exemplos reais 

favorece o interesse, a compreensão e, muitas vezes, contribui para manter os 

alunos vinculados ao processo educativo. Como destaca Borges (2024), essa 

abordagem fortalece a construção de sentido no aprendizado e motiva o estudante a 

permanecer na escola. 

Nessa perspectiva, destaca-se a importância de reconhecer os saberes dos 

educandos e “promover o uso desses saberes como conhecimentos prévios 

capazes de ancorar os novos conhecimentos a serem ensinados, promovendo desta 

forma uma aprendizagem mais significativa” (Farias, 2024). 

Essa proposta também está presente no Documento Curricular da EJA de 

São Luís – MA, que enfatiza a importância de tornar o ensino significativo e 

conectado com a realidade dos estudantes jovens, adultos e idosos. O documento 

recomenda que os conteúdos sejam ensinados com base na vivência dos alunos, 

respeitando sua trajetória de vida e promovendo o protagonismo no processo 

educativo. 

Na área de Ciências, o currículo orienta que os temas sejam abordados de 

forma integrada ao contexto social, ambiental e cultural dos estudantes. Essa 

orientação reforça a ideia de que o ensino não deve ser fragmentado ou meramente 

teórico, mas sim vinculado à realidade para despertar o interesse e favorecer a 

aprendizagem. Além disso, o documento reconhece que muitos alunos da EJA têm 

histórias marcadas por interrupções escolares e dificuldades de aprendizagem, o 

que torna ainda mais necessário um ensino que faça sentido e valorize o saber pré- 

existente. 

A categoria Sequência Didática (SD) apareceu em apenas 3,70% dos 

artigos analisados, sendo uma das menos mencionadas. Apesar disso, os textos 

que a abordam reconhecem sua importância para o planejamento das aulas de 

forma organizada e intencional. 

A sequência didática ajuda a estruturar o ensino com etapas bem definidas 

— início, desenvolvimento e conclusão — o que contribui para alcançar os objetivos 

de aprendizagem com mais clareza e coerência. Como aponta Galliza (2024), propor 

sequências didáticas contextualizadas é uma maneira eficiente de trabalhar os 

conteúdos de Ciências respeitando os ritmos e realidades da EJA, o que torna o 

ensino mais acessível e significativo. 

Nesse sentido, a literatura destaca experiências em que “a intervenção 
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pedagógica foi parte de uma pesquisa empírica realizada a partir do planejamento, 

elaboração, validação, implementação e avaliação de uma sequência didática (SD)” 

(Jensen, 2017), evidenciando o potencial desse recurso para articular teoria e 

prática no ensino de Ciências. 

Esse entendimento está alinhado com o que defende o Documento 

Curricular da EJA do município de São Luís – MA. O documento orienta que o 

planejamento das atividades pedagógicas seja feito de forma estruturada, com foco 

na progressão da aprendizagem e no desenvolvimento das competências dos 

alunos. Embora o termo "sequência didática" nem sempre apareça de forma 

explícita, a proposta curricular valoriza a organização pedagógica com 

intencionalidade, coerência e vínculo com os saberes do estudante. 

O currículo também recomenda que o ensino de Ciências seja conduzido 

por meio de etapas integradas, partindo da realidade do aluno, passando pela 

problematização, construção de conceitos e retomada do conteúdo com base nas 

vivências trazidas à sala. Essa lógica de ensino, embora não nomeada como 

sequência didática, compartilha a mesma essência: garantir que o processo de 

ensino-aprendizagem seja planejado, contextualizado e construído de forma gradual. 

A categoria Formação Docente (FD) foi identificada em 29,63% dos artigos 

analisados. Os estudos demonstram preocupação com a formação inicial e 

continuada dos professores que atuam na EJA, especialmente no ensino de 

Ciências. 

De acordo com Malta et al. (2025), é fundamental investir na valorização e 

no preparo pedagógico dos docentes para que possam enfrentar os desafios da 

modalidade com segurança e autonomia. Muitos autores destacam que os 

professores não recebem formação específica para trabalhar com jovens e adultos, 

o que compromete o uso de metodologias adequadas e limita a inovação em sala de 

aula. Nesse sentido, reconhecer que “[...] é necessário capacitar esses professores 

para atuarem em diversas áreas do conhecimento, isto é, oferecer-lhes estratégias 

metodológicas para desenvolver e ministrar aulas, por exemplo, sobre temas de 

História, Geografia, Língua Portuguesa, Matemática e Ciências” (BRASIL, 2013), 

garantindo que estejam aptos a abordar de maneira integrada e contextualizada os 

conteúdos exigidos pela EJA. 

Além disso, os textos apontam que fatores como sobrecarga de trabalho, 

atuação em várias escolas e ausência de tempo para planejamento dificultam o 
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desenvolvimento de práticas pedagógicas mais dinâmicas. Ainda assim, os artigos 

também evidenciam a dedicação de muitos docentes, que mesmo diante das 

limitações buscam criar estratégias acessíveis e criativas para garantir o 

aprendizado dos estudantes da EJA. Como reforça um dos estudos analisados, 

“para que se constituam como mediadores da EA, é essencial que a formação 

continuada de professores seja aprofundada nas dimensões conceituais (saber), 

procedimentais (saber-fazer) e atitudinais (saber-ser)” (Melo, 2018), o que reforça a 

necessidade de uma formação mais ampla, reflexiva e alinhada à realidade dos 

educandos. 

O Documento Curricular da EJA do município de São Luís – MA também 

reconhece a importância da formação docente como elemento central para o 

sucesso da proposta pedagógica. O documento afirma que o trabalho educativo 

exige um profissional qualificado, sensível à realidade dos alunos e aberto à 

formação contínua. Ele propõe que a prática pedagógica seja constantemente 

revista, e que os professores sejam apoiados por meio de formações específicas 

voltadas para a EJA, com ênfase no diálogo, na interdisciplinaridade e no 

compromisso com a transformação social. 

Além disso, o currículo municipal orienta que a rede de ensino ofereça 

condições de trabalho adequadas, incluindo momentos de planejamento coletivo e 

acesso a materiais didáticos contextualizados. Assim como nos artigos analisados, o 

documento aponta que a qualidade da formação docente está diretamente ligada à 

capacidade de oferecer uma educação que respeite e valorize a trajetória dos alunos 

da EJA. 

Portanto, tanto as pesquisas presentes nos artigos quanto o documento 

curricular reforçam que o fortalecimento da formação docente é essencial para 

garantir um ensino de Ciências mais inclusivo, contextualizado e significativo na 

EJA. Nesse contexto, o preparo do professor é o ponto de partida para promover 

práticas pedagógicas que realmente dialoguem com a realidade dos alunos e 

favoreçam sua permanência e aprendizagem. 

Analisando o conjunto dos dados, observa-se uma forte convergência entre 

os artigos no reconhecimento das potencialidades e desafios do ensino de Ciências 

na EJA. As práticas pedagógicas mais valorizadas são aquelas que respeitam o 

contexto de vida dos alunos, estimulam sua participação ativa, incentivam a 

investigação e promovem a formação crítica. Também se destaca o papel do 
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professor como mediador do conhecimento, mas igualmente como sujeito que 

aprende com a troca de saberes junto aos estudantes. Essa visão é reforçada por 

Costa e Amaral (2023), que afirmam que as práticas pedagógicas em Ciências na 

EJA devem ser construídas a partir do contexto dos alunos, priorizando atividades 

que desenvolvam autonomia e pensamento crítico. 

O Documento Curricular da EJA do município de São Luís – MA acompanha 

essa perspectiva ao destacar que o ensino deve estar vinculado à realidade dos 

estudantes, considerando seus saberes prévios, sua trajetória escolar e suas 

necessidades concretas. O documento orienta que os conteúdos, inclusive os de 

Ciências, sejam apresentados de forma contextualizada, promovendo a construção 

de sentidos e o desenvolvimento da consciência crítica. Além disso, valoriza 

metodologias que estimulem o diálogo, o protagonismo e a participação efetiva dos 

educandos no processo de aprendizagem. 

Os dados também mostram que as metodologias mais eficientes são 

aquelas que aproximam teoria e prática, ciência e cotidiano, linguagem acadêmica e 

experiência pessoal. Nesse sentido, o sucesso pedagógico não depende apenas da 

técnica, mas do envolvimento real do professor com seus alunos e com o propósito 

de transformar a realidade por meio da educação. Augustinho e Vieira (2021) 

afirmam que a aprendizagem significativa na EJA só é possível quando o educador 

escuta, dialoga e planeja com base nas vivências dos estudantes. 

Essa compreensão é reforçada no currículo municipal, que reconhece a 

importância de o professor adotar uma postura sensível, acolhedora e reflexiva. O 

documento defende que a prática docente na EJA deve ir além da simples 

transmissão de conteúdos, promovendo uma educação transformadora, crítica e 

inclusiva. 

Dessa forma, tanto os artigos quanto o Documento Curricular convergem na 

defesa de políticas públicas que valorizem a EJA. Isso inclui o investimento na 

formação docente, na melhoria das condições de trabalho, no fornecimento de 

materiais adequados e no fortalecimento da infraestrutura escolar. O ensino de 

Ciências, quando orientado por esses princípios, pode se tornar um instrumento de 

emancipação e cidadania, contribuindo para que jovens e adultos retomem seus 

estudos com dignidade, senso crítico e pertencimento. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho teve como objetivo investigar os métodos de ensino 

de Ciências utilizados na Educação de Jovens e Adultos (EJA), por meio de uma 

revisão bibliográfica, visando identificar as práticas mais utilizadas na promoção 

do aprendizado, com análise de conteúdo de vinte e sete artigos científicos 

publicados entre 2017 e 2025. O tema foi escolhido pela relevância de discutir 

práticas pedagógicas que tornem o ensino de Ciências mais próximo da 

realidade dos alunos da EJA, promovendo uma aprendizagem significativa e 

voltada à transformação social. 

A análise dos artigos revelou um movimento crescente em direção a 

práticas pedagógicas mais participativas, investigativas e conectadas ao 

cotidiano dos estudantes. As metodologias mais citadas foram as metodologias 

ativas, o ensino significativo, a abordagem freireana e o ensino por investigação. 

Todas essas práticas têm em comum a valorização da experiência de vida dos 

alunos e o incentivo à construção do conhecimento de forma crítica e coletiva. 

Esse entendimento dialoga com as orientações do Documento Curricular 

da EJA de São Luís – MA, que propõe um ensino de Ciências contextualizado, 

centrado na vivência dos estudantes e baseado no respeito à diversidade. O 

documento recomenda que o professor adote uma postura reflexiva e promova a 

participação ativa dos alunos, utilizando recursos didáticos que façam sentido no 

seu contexto social e cultural. 

Outro ponto comum entre os artigos e o currículo municipal é o 

reconhecimento dos desafios estruturais e pedagógicos enfrentados na EJA. A 

falta de recursos, a sobrecarga de trabalho docente, a evasão escolar e a 

desmotivação dos estudantes são questões recorrentes. O currículo de São Luís 

reconhece essas dificuldades e orienta que o planejamento pedagógico 

considere essas realidades, promovendo um ambiente mais acolhedor e 

acessível para jovens e adultos que retornam à escola. 

A presença marcante da abordagem freireana nos textos analisados 

reforça o papel do professor como mediador do conhecimento e facilitador do 

diálogo entre ciência e realidade social. O currículo municipal compartilha essa 

visão, ao defender uma prática educativa voltada para a emancipação dos 

sujeitos, por meio da escuta, da valorização dos saberes prévios e da formação 
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crítica. 

A formação docente também se destacou como um fator decisivo para a 

qualidade do ensino de Ciências na EJA. Os artigos mostram que professores 

com formação adequada tendem a utilizar estratégias mais inovadoras e 

coerentes com as especificidades do público da EJA. O currículo de São Luís 

reforça a importância da formação continuada e propõe que os professores 

sejam apoiados com recursos e condições que favoreçam o planejamento e a 

execução de práticas pedagógicas contextualizadas. 

Diante disso, conclui-se que o ensino de Ciências na EJA deve ser 

pautado por respeito, diálogo, contextualização e participação ativa. O uso de 

metodologias que aproximem o conteúdo da realidade dos estudantes, que 

estimulem o pensamento crítico e que valorizem a investigação são caminhos 

promissores para tornar a aprendizagem mais significativa e promover a 

permanência escolar. 

Por fim, é importante destacar que a valorização da EJA depende 

também de políticas públicas consistentes, que garantam infraestrutura 

adequada, condições de trabalho dignas para os professores e materiais 

pedagógicos contextualizados. O ensino de Ciências pode e deve ser um 

instrumento de emancipação e cidadania, ajudando jovens e adultos a 

compreender e transformar o mundo em que vivem. 

Recomenda-se, portanto, que novas pesquisas explorem experiências 

bem-sucedidas no ensino de Ciências na EJA, sobretudo em contextos com 

poucos recursos, para ampliar o repertório de práticas e fortalecer o 

compromisso com uma educação pública, crítica e inclusiva. 
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